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Todos os dias o telegrafo, com manifesto li 
assombro da gente de bom senso, nos traz as 
ultimas cotações das grandes,:'.obras primas da 

pintura italiana, 
hespanhola e ho­
landeza. Os Leo 
nardo de Vinci, 
os Murillo, os 
Remb1andt atin­
giram, em lei­
lões recentes, os 
mais fabulosos 
preços. O •sno­
bismo• dos ar­
qui - rnilionarios 
r.agou por cen­
tenas de contos 
o direito de co­
locar um qua­
dro célebre na 
cimalha das suas 

galerias. A exibição atingiu o delir io. E entre­
tanto, apezar do enxame dos colecionadores e 
dos •bric-a-braquistas,• _ despeito da nuvem 
de • rastas • prontos sempre a cobrir lanços de 
milhares de francos sobre nma obra d'arte de 
autenticidade duvidosa, - dâo·se ás vezes aber­
rações de mercado que surpreendem e descon­
certam. Ha dias, por exemplo, vendeu-se em 
Londres um Miguel Angelo,-por cinco lihras. 
E' qualquer coisa de tão espantoso como um 
Velasquez, -por oito tostões. 

ôt exames 

Estamos no período intensh•o de exames. A 
mocidade d'hoje, que co11stitu irá as élites inte­

lectuaes d'á­
manhã, fati­
ga-se, intoxi­
ca-se, esgo­
ta-se, luta 
convu lsiva­
mente para 
consegui r 
n'um mei o 
que por falta 
de rnetodo e 
de disciplina 
menta l não 
soube "~nse-
g u i r 11111 m 
ano. A •men­
tal s t r a i n", 
co ns.equen­
cia incvitavel 
dos períodos 
intensos de 

preparação, devasta e adoece esses mi lhares de 
adolescentes sem persistencia e sem vonrade. 
Não é a lula r.obre pela ciencia 11til; é a caça 1 

vertiginoso ao diploma. Não procuram, pela ca­
pitalisação de aquisições cientificas, colocar-se 
na situação de produzir riqueza e de bastar a 
si proprios; contentam·Se em ir obtendo, nos 
ultimos mezes de cada ano, pelo sistema tão 
caracteristicamente latino da •chaufíage•, essa 
perigosa mentira universal que se chama ­
" ma carta de curso. 

7umu/fos 

Nos ultimos dias produziram-se tumultos em 
Lisboa e no Porto. Na capital foi assaltado a 
tiro um café; na cidade da Virgem as Brow­
nings fize1am afirmações partidarias. E' possí­
vel qne semelhantes facto;, por todos os moti­
vos lamentaveis, tenham no estrangeiro a rCS· 

sonancia 
de movi~ 
mentos re­
voluciona ­
r i os pro­
f u 11 dos. 
Aqui, ede­
s ign ada­
mente em 
Lisboa, 
passar a m 
quasi des­
percebi­
dos. foram 
pequenos 
abalos su­
perficiaes, 
que i n te-
res saram 

um numero limilldo de p~ssoas, e que nada 
tiveram de organico :>u de estructural. A agi­
tação política das !acções, aqui, como de res­
to em todos o; paizes latinos e fatigados, tem 
a particu laridade s ingu lar de deixar absolula­
meule indiferente a grande massa da nação. 

Polifica 

Parece ler-se posto definitivameo1te de parte 
a idl:a d'uma convocação extraa.rdinaria do 
Congresso. A impossibilidade de c:hegar a um 
acordo em materia eleitoral, afastoa1 um ensejo, 
que seria excelente, de regular algrumas situa­
ções difíceis creadas pelas ultimas leis orçamen­
taes. Aqueles que não são políticos, queixam-se 
de que na política ha ás vezes excessos de ir· 
ritabihdade que perturbam inutihncente a reso­
lução facil de muitas questões. E' possível. 
Como dizia Albert Dctpit, ·il fant toujours te­
nir compte de l'opinion des autries,-surtout 
quand elle est bête ... 

JULIO 0AlNrAS 

(llustrAções de M:mttel Gustn,·o) 



~ra no campo vasto e fecundo qne um abril ra­
\. diante vestira de galas multicôres e polvilhára ele 

ouro luminoso. Os rebentos dasarvores pareciam 
abrir corações ch'eios de ternura e entregá-los, 
com volupia, aos beijos do sol e ás misteriosas 
caricias da aragem primaveril. Do céu imenso, 
descia um vfo anilado - gaze muito fina. 

sassinos, levá-los a um campo formoso, mostrar­
lhes essa formosura, fazer-lhes gosar o inimitavel 
prazer d'um d ia de sol c laro e rnti lo, e por ulri­
mo, exortá-los a contemplarem o meigo despertar 
das flôres acordando, sem bocejos, d'um sonho 
delicioso? 

Na opin ião honesta e s imples do s r. Marcolino, 
os tribunacs, a existirem, deviam sempre instalar-

Acabado o almoço, e ainda a esfuracar os den- se, como o de S. Luiz, á sombra protetora de ar-
tes, G sr. Marcolino disse á filha que ia passeiar. vores frondosas, e porque os rouxinoes e os pin-
Ela, atarefada, escusou-se: desculpasse-a, não po- tasilgos viriam, expontaneamente, ao recinto da 
dia acompanhá-lo - tinha uma galinha no chôco e aud iencia e, na sua pi pilada tagarelice, decerto 
os ovos já •buliam•. O lavrador sorriu, sorriso in- inspirariam ~os ju lgadores idéas sensatas e de ge-
dulgente de creatura compassiva, e, em passo rir- nerosa amoralidade. 
me, solido, hieratico, meteu no carreiro que se Favorecido pelo passeio, demoracio e sadio, o 
estirava direilo á povoação. lavrador, embalado n'estes e n'outros pensamentos 

Ninguem d iria, ao vê-lo, que o sr. Marcolino benevolentes, ia, de cami nho, faiendo a digestão. 
dobrára os setenta. Alto, robusto, desemr>cnado, A espaços. parava e colhia com a mão forte e ca-
grossas espaduas e tronco de gigante, o unico si- beluda folhas tenras de carvalho ou de olmeiro, 
nal d'aquela edade avançada surdia-lhe dos fios espremia-as entre os dedos e respirava-lhes o aro-
brancos do cabelo, que usava rente, aparado em ma com desvanecimento, inebriado pelo contacto 
escova. d'essas nervuras sensuaes. 

D'uma bondade inesgotavel, a radiar da sua pes- A temperatu ra estava morna. Um laga1 to mi nus-
soa como as projeções d'um farol, todas as mise- culo, aquecido aos raios do sol, pousava a guela 
rias o sensibilisavam, todas as desgraças o entcr- sofrega e os olhitos semi-cerrados na beira de 
neciam. Para ele, que lambem fõra pobre e em- uma fenda. O s r. Marcolino teve uma quebreira 
purrado pela adversidade, e bastante gemera no do corpo; e descobrindo, a curta d istancia, um 
esforço títanico de conquistar o desafogo em que tapete de herva fresra, para lá foi estender-se, o 
vivia, nenhum delito merecia castigo, mas o per- largo chapéu dE feltro caído sobre o rosto, os bra-
dão absolutorio, o orvalho benelico capaz de ços compridos e muscu losos abertos em cruz. Ao 
germinar sentimentos de perfeição em almas apa- cabo de minutos, dorm ia como um bcmaventu-
rentemente cstereis. rado. 

A justiça - bela coisa para os teoricos - uão o De repente, uma pressão mu ito li geira do lado 
satisfazia quanto á eficacia da sua aplicação. As do coração - mão furtiva e cautelosa q ue se lhe 
mu ltas, as prisões, o degredo, a Penitenciaria, introduzia no bolso do casaco. .. Mas não fez 
quaesquer das penalidades vibradas pela sociedade grande caso e ía até a voltar-se para continuar o 
enfurecida- e reputadas necessari as como exem- sono interrompido, quando sentiu a mesma coi-
plo, ameaça ou correção- só deixavam, afinal, no sa nas algibeiras do colete e um a pressão violen ... 
animo do criminoso, o desejo irresistivel de come- ta na cadeia do relogio. Sensivelmente perturba-
ter infrações ainda maiores, de replicar com um do, abriu os olhos e soltou um grito: na sua 

1 desalio formal, ao rigorismo, á tirania da lei. . . frente viu um garoto d isposto a roubai-o fi 
E • 1 1 d E'h1 ·1 1 • •• ~~~;:=:::"ª=º=:s:e:rr:a:m=:e:l:10:1~~=eg~a=r=:n:o:s=:a:r:õ:e:s:e=:n:o:s:a~s=-~====-====·=P~ª:t:1 :e: .. :.:'::::=:=:=:=:=:::==:=:=:=:~;J!J: 
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E n'um movimento rapido, levantando meio 
corpo, apanhou o braço do desconhecido, e se­
gurou-o com firme73 nos pulsos de ferro. 

Querias então exercer a tua industria!. .. Va· 
mos, passa para cá a cartein! ... 

O g3roto, sem dizer palavra1 abrira uma nnva~ 
lha e, com a mão que lhe ficava livre, esgrimia, 
procurando atingir a barriga do lavrador. 

Ah! sim?- rugiu ele, pondo-se de pé - Ago­
ra é que m'as pagas! ... 

E desviando os golpes, atirou ao garoto ta111•· 
nho soco que o fet cahir, enrodilhado, sobre o 
tapeie da hcrva fresca. Depois, co1110 percebesse 
que o soco não ba5Ura a conlel -o em respeito 
o garoto, recompondo·se, tornára a empunhar a 
lamino e a esglimir - prendeu-o pdo pescoço, 
desarmou-o, arremessou a na\•alha para um bar­
nnco proximo e vendo.o ~ue:umbido, arqucjantc, 
falto de forças, assentou-o aos pés, começando 
um interrogatorio sc,·ero, furioso: 

Quem ~s tu? 

- Pa1a que quer sabcl·o? 
-Andas, tal\'e•, fugido da prisão . .. 
- O que tem com is.;o? 
- O que tenho? Vou mandar-te para lá outra vez! 

E o mesmo. Hei.de sahir e !ornar a encontrol-o. 
- Não será mui lo fnci l. . . E na prisão perde­

rás a vontade de assa~sinares o teu <emelhante! 
Quantos anos tens?... Quinze?... Sim, pouco 
mais. . . Tão novo!. .. 

- Sou novo, sou, ma, farto da vida. 
F. quem te fa1 sofrer? 

- Toda a gente... todos os que nos despre. 
n1.rn, porque somos miscraveis e morremos de ío· 
me! . . . Ah! mas a justiça não dorme. 

- Oem sei. Não tarda que a vejas. 
- E terei castigo rigoroso? 

Conforme. . . vou entregar-te á autoridade e 
ela que te di! o destino con\'eniente. 

Ouvindo estas ral3\'TIS, o garoto protestou 
n'uma voz sufocada: 

-Oh! meu senhor, não faça isso!. .. 

- O que? 
- Não me mande para a cadeia... Foi a pri-

meira vc1 que tentei roubar. Sou muito novo ... 
apenas dczeseis anos. Tenha dó, meu senhor, te­
nha dó! ... 

O lavrador quedou-se silencioso. Efetivamen­
te, crn urna. creança que tinha nas mãos e urna 
crtança que tremia como vara< verdes sob a im­
pressão d• rudeza brutal que experimentara. Já 
não arvorava a petulante arrogancia do insubmi,. 
so, do indisciplinado; transparecia, singelamente, 
o horror do vencido, que se arreceia da integri· 
dade da pele e está disposto a tudo para con· 
serval-a. Os seus olhos alues, do azul que refle­
te inocencia, n:lo se despegavam do sr. Marcolino 
e: cerrav3m-se de: vtz tm quando, nervosos, me­
drosos, sempre que ele fazia qualquer gesto com 
as mãos grossas e cabeludas. 

-Socega, não te mato afirmou o la\'rador, 
contentando-se cm segurai-o para evitar que o ga· 
roto fugisse Quantas vezes já foste condenado? 

-:-.:enhuma. 
- Sério? ... Sim, ~ possivel. .. Mas, vaes •el-o 

d'aqui a dias. 
- Creia, mru senhor, nunca fui crimino~o. A 

fome e o desesrero é que me arrastaram a isto ... 
Trazia o eslomago a dar horas quando o vi res­
sonar, deitado na htrva ... 

O lavrador baixou a cabeça e acrescenlou qua­
si amigavelmente: 

-Na cadeia vão dar-1• de jantar. 
Durante algum tempo, andaram, calados, por 

entre a< arvores, ouvindo o gorgeio dos passaros 
que saltitavam de ramo cm rnmo. Por fim, o sr. 
Marcolino inqu iriu do garoto: 

- Nunca procuraste trabalho> 
- Procurei, sim senhor. 
-Aqui, n'eslcs sítios? 
- Nlo senhor, aqui não procurei. Demais, o 

li 
que ~ que cu podia faur? 

1 
-Muita coisa. Por exemplo: trabalharno campo. 
-Cavador? 



-Seja. Chamemos-lhe assim. A palavra não sôa 
lá muito bem? Paciencia ... ê uma profissão co­
mo qualque1 outra. E não queres ser cavador? 

- Da melhor vontade; es~es si tios são tão lindos? ... 
- Lindissimos! ... 
O garoto olhou á sua roda, demorando-se nos 

campos verdejantes qne se alongavam na frcntc­
as vinhas e os arvoredos, as colinas salpicadas de 
casinhas brancas, os terrenos ferteis e embalsa­
mados. Ao fundo, pela abertura de um vale, divi­
savam-se altas montanhas, vagas, indefinidas, co­
mo n'uma região ideal da côr do ceu. O garoto 
embasbacou, pensativo, uma sombra de melanco­
lia a pairar-lhe nas faces. 

- O peior-disse ele- é se não sei trabalhar. 
- Trabalhar, o que? 

- Trabalhar no campo, fazer tudo o que me 
mandarem . .. 

-Nada mais simples. Logo de começo, guardas 
o gado, emprei-am-te em coisas sem importancia e 
vaes vendo o serviço dos oulros ... E' convicção 
minha que assim entras facilmen te no bom cami­
nho. Com certeza não nasceste vadio e mal com ­
portado ... lnteresso·me por ti. Se aproveilares os 
meus conselhos, eu mesmo te arranjarei coloca­
ção. Tenho acolá, adi:snte, uma quintarola que 
precisa de um vaqueiro, de um rapaz so~egado e 
cauteloso. Ali, dão-te de comer. Não lens bifes; 
mas dão-te sopa, um pedaço de pão, vinho, lens 
cama e roupa. Queres experimentar? 

O garoto poz-se a reflelir. A respiração acele­
rara-se-lhe, o peito arfava-lhe com anciedade. 

- E se eu acei tar, o senhor perdoa-me? 

- Perdoo-te. 
- Não me manda para a cadeia? 
- Se te portares bem ... 
- Então, conduza-me a sua casa. 
O lavrador arripiou caminho e, em poucos mi­

nutos, ele e o garoto encurlaram a distancia que 
os separava da quinta . 

A cada passo dado, o panorama desenrolava-se 
mais extenso, de mais sedutora impressão. Ao lon­
ge, as montanhas pareciam subir a alturas desme­
didas e do lado de o:ste os lrechos de um rio cin­
tilavam á luz do sol como fragmentos de gelo polido. 

Comludo, o garoto não dava fé d'cslas coisas. 
Os olhos velavam-se-lhe de tristeza, o rosto t<.r­
nara·sc-lhe de uma palidez cadavcrica e as pernas 
cun1avam de fraqueza. Dir-se-ia prestes a desmaiar. 

- Que tens? - perguntou-lhe o sr. Marcolino. 
- Nada - respondeu ele n'um suspiro. 
Mas, a desmentil-o, apareceu-lhe, n'cssc instan­

te, aos cantos da boca, uma espuma avermelhada, 
sanguinolenta. O lavrador recordou-se de que ba­
lera demasiado n'essa creança, que não comia des · 
de a vespera . . . 

- Tens a cama feita? - exclamou, avistando um 
creado que saia de casa. 

- A's ordens . .. 
- E caldo bem quente? 
-Ha vinho .. . 
- Depressa, um copo, e chama o doulor. 
Momentos depois, o garoto descançava ua me­

lhor cama da casa, um leito que era um monu­
mento e onde o seu corpo franzino se abismava 
com regalo. Um copo de vinho branco, escorrendo 
pelo esofago como um balsamo, agitava-o cha­
mando-o á realidade, colorindo-lhe a pele, dan­
do-lhe aos olhos um brilho extraordinario. Princi­
piou enlão a coordenar os pensamentos. Lembrou­
se de que tinha na sua frente um homem, um 
hercules, que, pouco antes, tentara roubar e as­
sassinar. A seguir, fixou a porta entre-aberta e, 
instintivamente, juntou as mãos debaixo dos lençoes, 
como fazia outrora quando sua mãe lhe repelia 
a oração da noite ... Uma rapariga adoravel, de 
rosto moreno, em .. toilete"' de verão, com flores 
campestres nos cabelos, inclinava-se curiosa, 
abrindo para ele dois olhos grandes, muilo claros, 
olhos perturbadores como nesgas de ceu bem ilu· 
minado. 

-Ah! és tu! - fez o lavrador, voltando-se para ela. 
- Ha uma hora que ando a procurai-o. Onde 

foi hoje o passe io? ... 
O garoto comprchendeu estas palavras - com­

prchendeu quem era essa men ina tão bonita, cujos 
olhos tornavam, por segundos, a defrontar-se com 
os seus, e que se afasta\'a discretamente, vagoro· 
samente, á espera que o sr. Marcolino saísse do 
quarto. fechou as palpcbras, a concentrar a visão 
radiosa, subl ime - e depois dirigiu-se em voz baixa 
ao lavrador, que ainda lhe não abandonara a ca­
beceira: 

- Por favor. . . Na algibeira das calças, a do 
lado direilo, está uma cousa que lhe pertence ... 

- Um boião dos punhos . . . Tirei-o emqnanto o 
se11hor estava a dormir ... 

E todo ruborisado de vergonha: 
-Não diga nada . . . peço-lhe . .. não conte a 

ninguem o que se passou . .. 

• 

O sr. Marcolino prometeu so1cncrncnte: 
-Não digo, não ... fica desca1H;ado. 
E sahiu do quarto, a junlar-se á filha. Esta tor- 1 • 

nou a olhar pela poria entre-aberta, mas o g'aroto 
já dormia a sono solto e não a viu. 

JORGF, OE·ÀBREU. 



O com1c10 oa ff veoiôa Hlmiraote Reis 
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<toncurso bípíco em <toímbra 

O concurso hipico que se rcalison 
cm Coimbra atraiu, como sempre.uma 
numerosa e elegante concorrencia. 
Tornou-se já um divertimento da 'llC­

lhor sociedade essas intere•santes pro­
va• desportivas nas quaes tomam par­
le muitos dos mais conhecidos ca\•a· 
lciros ch•is e militares que slo sem­
pre muitíssimo aplaudido,. 

No concurso ultimamente rtalisado 

O tenente sr. Olh·eJra n·um sallo de \'a1a. -(•Cllchh• G . .r. Tlnoco), 
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... 

Resurgi! 
As !olhas dormem sobre o pó da estrada 
O seu tranquilo e duradoiro sono, 
Fo!has douradas corno o sol d'outono, 
folhas hirtas, tranzidas da geada. 

Quando o \'Cnto perpassa rijamente 
Levanta-as n'uma doida co1 reria, 
1 , até cairern sobre a teria fria, 
1:1a~ cuidam que vivem 110\'arnente. 

f ficam-se dormindo sobre a estrada, 
Na snudosn tristeza do abanduno 
Até qne volte a perturbar-lhe o sono, 
A violenta caricia da rajada. 

folhas velhinhas, de perdida côr 
Dormi tranquilas sobre a terra r:i~ 
Que haveis de renascer de novo un; dia 
E rellorir n'um novo tronco cm llôr ! ' 

JOSÉ CELESTINO. 



HORAS TRANQUILAS 

FALANDO COM A ASSINANTE N.º DO .. SECULO" 

Recordações. t ris· 
tes do passado e 
a legria& do pre .. 
sente- Uma fàm i· 
lla de leitores/ das 
publicações do S E· 
CU LO - lnfancia e. 

vel hi ce:~ 

•A assinante n.º 
do ·Seculo• é a 

sr.• O. Virgin ia de 

.<.\:_ 

Castro e Silva, 1110- ~-----''-="'-----------==------...J 

si, razão suficien­
te para que essa 
prO\':l. se conside­
re como fazendo 
çarte da grande 
família espiritual 
que são todas as 
que, por qualquer 
fórma , inten·eem 
n1uma emprcza de 
!ai magn itude, pro· 
prietarios, colabo· 
radores, leitores1-

urn grande mundo 
que se cria, se 

radora na Avenida 
da Boavista, 281, 
d"essa cidade; tal­

t. Sr.• O. \'lrglnla de Caslro e Sll\·a esposa do sr. Alberto 
Josê dn Costa. :?. Sr. Alberto JO!lõé cJa Costa. 

vez melhor, viu"°a do primeiro assinante.1• 
Começava assim, textualmente, a carta em que 

me era confiada a missão, agradavel e honrosa, 
sem duvida, mas não isenta de melindres, 
de me avistar com uma senhora que não 
conhecia, e cujo viver intimo e tranquilo era 
obrigado a devassar, trazendo o que visse e ob­
servasse para a luz indiscreta da publicidade. 

Mas o assunlo era interessante. L<'r um jor­
nal desde o seu inicio, e figurar como numero 
um na lista dos seus assinantes, durante trinta 
e quatro anos <le cxistencia, não é certamente 
um facto banal nem vulgar. Ele constitue, só por 

desuwolvc, desaparece e se renova - preso, con­
catenado por elos inírangíveis de continuidade 
que aos seres que se perdem unem os seres que 
se formam: o trabalho, o espírito de sacrifício, 
a s impatia pelo ideal defendido, a serie í11inter­
ru1>ta de habilos que se vão adquirindo e que 
geram, pela sua sequencia, l:rna especie de ne­
cessidade organica. 

Lêr um jornal durante trinta e quatro anos é 
conquistar um amigo muito intimo e querido, 
verdadeiro e leal confidente das nossas dóres e 
maguas, das nossas tristezas e desatentos, dos 
nossos desanimos e canceiras, e tambem um 

A .sr.• o. \'lrglnla de Co.stro e Sll\'l'l ralô\ndo com o represe1uan1e 
. dt'l ·llustr:.teào Portugueza •. 
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companheiro 
inscpar3\'C'I nc.-. 
momentos de 
pr~1cr e de a li:~ 
gr1a, nas gr:rn· 
dcs frst.1' d<· 
r am ilia, 110' 
dia~ ruitto ... os 
e al(itado' 4uc 
ha na cxi~tcn· 
c1a de todos os 
indi,·iduos, por 
mai' moJc'!it:I, 
por m:us rcea· 
tada aue ela 
'eJ:i. E depo1' 
a ge~tc acos-
1.11n2·se a com· 
partilhar lam­
bem, de tanto 

Porto, tendo ao 
centro, a embe-
1 e 1 a l .. a, uma 
enorme rotunda, 
onde vac 5er er .. 
guido o monu­
mento da Guer· 
rn Peninsular. 

O predio n." 
281 fica logo ao 
principio da 
.A\'tnida, quasi 
em rrente do 
hospit11 militar. 

f a primeir:a 
PC'-'ºª 4\lt' m~ 
recebe, afavel, 
-..orridtnte. cari­
nhos:t, t a pio-

que a ela se aíciçôa, 
d.- <iificuldades, dos 
progressos e dos triun· 
fos d'cssa cxtrauha en­
tidade qu<· '"" 'uhjuga 
e nos domina, que com­
nosco -se encarna e nos 
vac contando por sua 
vez, qua ... i inscnsivel· 

... r.• I)_ \lrl!t'lnll\ th• t:a1111ro ~ "'lln\ t> ">t°ll"> nellnhu~ 
Hnul ~ uoa•·rlu, 

pria sr.• O. Vir­
~inia de Castro e Silva. 
btaturn regular, lur­
m a" proporcionadas, 
11111 rosto ext1·cmamen­
k simp:itico e que 
11'0111ros ttmpos deve 
h:r sido formoso, ilu­
minando-o um olhar 
c•ndido, quasi inge­

mente. os <iiCUS m·ohvo!' de queixa, de amargura ou 
de utisfação, as suas horH de tonura inaudila, <k 
profunda comoção e de entusiasmo udente. 

Cogitando n'cstas e n'outras coba~. dirigi-me, 
por uma urde dos ultimes dias de junho. 3 ,\\'e­
nida da lloa-\'i<ta. 

Calor sufoc2ntr. :\u\·en~ acobrcadas. escuras, 
d'um ci111cnto patido ou de bronze fundido, aden­
sa,•am-se no espa~o. em que punham RrandC!. l:ii­
vos sinbtro"i.1 n'uma promiscuidade de ton' 3rrclia­
dora e obsediank, ameaçando tro\'oada Jlroxima. O 
wl, a intervalos, dardeja"ª sobre a cidade ai:oui-

sadn rhnmns de metal 
candente. 

A A\'cnida dn Boa\'ista, 
que dois longos renques 

de pl~ttanos. ensombram, 

margí nada por magníficos 
cdilicíos, quasi todos de 

nuo, sua\'e e meigo. um olhar cheio de bondade e 
dC' ternura. denunciador d'um coração puris.simo, 
d'uma alma cristalina, d'um:a con,cicncia sem man­
cha. 

.\ tdade? A uma senhora nunc:a "C' pcri:unta a eda­
dc. .\\as dc\'em !.Cr um. sts~cnta anos bem conserva· 
do,, quasi frescos, pujantes ainda de \'ida. 

Entrámos logo no motim da entrevista. 
- Eíeth·amente1 meu marido assinou o .$ecu1o·• 

desde que ele começou a publkar-s~. Ha quantos 
anos isso vai. .. 

E por aquele rosto, ha pouco ainda tranquilo, 
nma ncvoa de pesar 

co~~trução moder~a. é das sr. l'raocltco soart" "ergulhâo e ~r.• 
m:us extensas, mais amplas o. \dtllna d~ t:utro \ltrgulblo, Olha 
t mais tlegantes arttrias do da 1r.• o. nrslnla dt c:as1ro t su.-a 

horas de 'onho, de lebre 
e de paixão, que rcpenti • 
namentt lhe roçava a me­
moria sem du•ida cançada, 
sem duvida pouco dc<ciO· 
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sa de res~uscitar rtmeni'\crncias do pas­
'3do, sempre coutrbtante' < dolorosas. E 

marido de '· ex.• 
quando :.ssinou o 
.seculo•? 

••. .\ v~r,eme 
recordo ... 

E em411an10 ela 
divaga pelo passa­
do, 11'111113 evoca­
ção kntn e aspera, 
vou tomando notas 

: rapidas: 

c:oncentrou .. -.t assim al­
~un~ momentos, n'esse 
tormentoso reviver agri· 
ctocc dos idos tempos. 

que edade teria o 

A CAHL n.• :!8 1 da A\•enlda tia Hua, -Jio.lll onde re~ 
tlde a sr.• D. \ l"1Jlnla tle CHlrO e Sllu. 

Alberto José da Costa era natural da frc­
gue1ia de S. Cosmado, concelho de Arma­
mar, província do Douro. 1:· uma terra cn-

u~rrada entre mon1anhas., com mt10" 

de comunicação díficeis, ma' de rrl. -
ti\·a 1mportancia, pelo sru comercio 
e pela '"ª agricultura. Filho de grn­
lc limpa e honesla, rnas robrr, aos 
14 anos emigrou para o Bruit. onde, 
:\ custa d'um trabalho in<;ano, d'u11'a 

\ !inla 11.- '1-;llas ou ruldtncht tl• "" • u, \'lrvlnla 
tle Caislto e ~lha 

atividade prodigiosa, d'uma honc,lidadc incon­
cussa, conseguiu, na provincia e.to Ccad, reunir 
razoavcis meios de fortuna, durante 22 anos de 
labuta. Ca,ou com a sr.• O. \'irgiuia de Castro e 
Silva cm 1878, talvez com uns ~O ano< de eda:le, 
já quando come~a\'a a go"r o fruto do seu tra­
balho. Ooi"" anos depois ª'sinlva o -~eculo•. 

- Era o jornal que ele mais estima"ª• diz.me 
agora a minha entrevistada. r-:ra o ... eu companhci· 
ro insc:pantvel. ,\' cabeceira da cama, á mesa de 
jantar, sohre o sofá em que dec;.c:m(':iva, nas al­
mofad:is d:ls carruagens em que fa1in viagem, o 
.1Scculo" ~egu i a·O sempre, porque o Jistraia, l'Or­
que o informava de ludo, porque lhe falava ao 
coração e ao espirito. E cu mesma, que ntAnca 
fui uma apaixonada da leitura - mulher de casa 
que outros afazeres preocupam acos1umci-me, 
comludo .=. simpatisar com um jornal que meu 
marido a lodos preferia, e leio-o ainda hoje, de 
prefercncia lambem a todo' os outro,, 

1 que impressões mais. viva' con,crva da 
leitura do .secuto., campanhas que ele >Usten.tas-

• 

J 
o . 

sc, folhetins que tem publicado... 0 
A vidn pohtu;a, a vida cio paiz, eram coisas • 

que me interessavam só de momento, e relas re- ~ 
lações que podiam ter com a mmha vida lam1niar. ·' 
N.lo me recordo, não... Dos folhetins g0s10 · 
muilo, tenho gostado sempre muito... ;> 
"'ª' citai-os!... '> ,11,l 

·Olhe, aqui tem outra leitora do ·Scculo• nni- li~ 
nha filha ... 

~~~~~~~~.,.-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ºº ~ 
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Tive de cumprimentar: 
-A si.• D. Amanda de Castro Tavares, espo­

sa do ilustre capitão da guarda republicana, sr. 
Raul Tavares, que ha poucos dias embarcou para 
Africa. Tem dois íilhos, duas creanças encantado­
ras, Raul, de 4 anos, e Rogerio, de 2 anos. 

A sr.• D. Amanda é lambem uma leitora assi­
dua do · Seculo•. Os folhetins. tem gostado de to­
dos. Mas .. A Heroina," por exemplo, impressionou-a 
profundamente. 

E a mãe 
d'ela ata­
lha: 

- .Mas 
quem gos­
la do .. se­
culo" ava­
ler. I! a ou­
tra minha 
f i 1 h a, a 
mais velha, 
Adelisa de 
Castro 
Mergulhão 
e tambem 
o marido, 
que ê ne­
gociante 

,.. em S. Cos­
" mado. Es­
~ ses assi­
\l nam o "Se-

c u 1 o,, a 
nllustração 
Portugue -
za e o •Se­
culo Co­
mi.:(')." Já 
vi' que é 
uma fami­
lia de lei­
tores das 
publica­
ções do 
•Seculo" 

do, quasi agonisante, er.voh1ia n'uma caricia tepida 
as plantas e as rosas que se entrelaçavam ao lon­
go dos canteiros íloridos. 

E foram dos momenfos mais agradaveis esses 
que se 1>assara111 ali, á sombra d'uma alta 
palme.rn, emquanto a objetiva completava a 
sua obra de indiscreção, e as creanças traquinavam 
pelos arruamentos do jardiiu irrequieta, garru­
las, como avesilas que saissem do ninho, tão for­
mosas como os botões de rosa que, pelos cantei-

ros, s o r .. 
riam sofre­
g a m en l e 
os ultimos 
beijos do 
sol. 

Foi as­
sim que eu 
r.'e despe­
di, agrade­
cidoda sr.• 
D. Virgi­
nia de C•s­
tro e Si lva, 
cuja velhi­
ce remoca­
va ao con­
tacto d'a-
q u elas~· 
duas vidas ·• 
a abrir - ~: 
os netinhos 
que e 1 a 
adora, e 
que algum 
dia ainda 
serão dois 
novos lei­
tores do 
•Seculo." 

E vim 
pedindo a 
Deus que 
mais tar -
de, se eu 
chegar a 
ser velhi­
nho1 tenha 
assim a 
d es seden­
tar-me os 
labi os a 
ambrosia 
doce d'uns 
beijos de 
creanças, 
que sejam 

Per e e­
bia que a 
minha mis­
são estava 
cumprida. 
Mas preci­
sava de dar 
ainda um 
ultimo in­
comodo, a 
quem de 
tantas fi­
n c z as C: 

a tençõe~ 
era já de­
vedor: al­
guns cli· 
chés, em 

Sr.• o. ,.tritinia. de Castro e Sih•a tendo á (ltrella sua nlba r>, Anrnnda de Castro 
TtWal'CS. â es<1uerda sua sobrhtha o . Marlà €dufirda Castro e Slh·a: de 1>é sua 
sobrinha. o f:lvlra Caslro e $11\'3, A frente os seus netos 1toger10 e uauJ lllllos 
da it;;r.• o. AliHrnda de Castro Tn,•ares e do capitão sr. ttaul Ta,•arcs.-t• Clltltés• 

1 a m bem 
meus netl-
n h os, e 
lambem fi­
lhos d'um 
ontro Raul 

Ah·aro Martins). 

atitudes diferentes da sr.• D. Virginia e de sua 
familia. Entra,•a agora o fotografo em acção, E 
partimos para o jardim, nas trazeiras da casa. 

O perigo da trovoada passara. O sol, mais bran-
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que (: já a vida da minha vida .. . 

Porto, 1-Vll - 914. 
SOUSA ~IAll'flNS. 



@s berbeíros ~o trono ~' austría 

o arquhluque Carlos Joio e a arqultluc1ueza Zlla ,1, nourbon e Parma e seu~ OlboJ 
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t n CHAmtnln da sr.• n. ~Jarla \dtlatdf' 1lft Slha t nrlto f' do sr. dr. João Rcdrtgu,.1 Fonln tnl ~- !"tbasUlo 
da p,11rtlr1 -2 u cateamfnto do !>r. dr. '.\alarlo tfAl1oolm st Coutinho com a sr.• o. ~alaria Pereira o:•:ea. ftlha 

do u. m1ol~tro da 1uerra. talndo da eareJa de ::>anta En1rac1a 



Goroeio õe tiro aos pombos na vila õa Peiril 

Os torneios de tiro ao~ rombos tecm 
tido no paiz inteiro umo 1'rande írrqucn .. 
eia d'atiradore:-, clu gam!o a constituir.se ts .. 
plendidos clubs, i semelhança do que exbte 
na Tapada d'Ajuda, n'algurna' terras mais im-

portantes do pai' 
diversos pontos. 

roí o que sucedeu ha dias CO'll o torneio rea­
h,ado na \'ila da feira na qual atiradores di>­
tintis~imos mostraram a ~ua pcric1a. 

\f<;;eonde de t'tJo ah'f'Jando um pombo. tendo ao lado o diretor de tlro. o ar. \haro 1.ambertltnl dt-
\laaalhle~ -~. Os orem101 e um tre,ho da a.sslstencla. ~ 
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1 
vi vn mente fln· 
grante. 

t\ssim que 
um cxtrangeiro 
domina\'3. o can .. 
tlo, ond~ tanto~ 
homtns ÍIU"-lres 
na<ceram, loi:o 
impetuo<amente 
eram e<cornça­
\.t os dc,de ª"' 
epoca< tk r:e­
<ar h tle Cal\'i· 
no em que a 
Relormn deu a 
mais completa 
emancipação;\ 
Republica. 

No lim do"· 
culo XVllT alin­
da a !leme, ia 

O CENTENARIO DA REUNIÃO DA REPUBLICA DE GENEBRA AOS ESTADOS 
CONFEDERADOS DA SUISSA 

L"ma linda cerimonia de pura 
evocação historica se reali<ou ha 
dias no formoso cantão de Ge­
nebra, cujas tradições rcmotnrn 
a epocns tão distantes e cujn an­
cia d'indepcndcncia se mnrca 
atravez dos tempos d'umn forma 

"r reunida já á poderosa confederação hclvetica 
quando os lrancezes, no seu posseio triunfal pelo 
mundo, depois de_ proclamada a republica, liseram 
de Genebra a capital do cant;to de l.e"·•n. 

Napoleão conservou assim a terro onde a revol­
ta dia a dia germinava. 

Mas o imperio era forte, dom inava n Europa e 
não pod ia par­
tir d'um pe­
quenino povo 
e ssc levanta­
rne n to contra 
o Ce'Or moder­
no. 

Xo emtanto, 
quando da 
campanha de 
Saxe, á medi­
da que os prus­
~ianos, austría­
cos, saxonios e 
mesmo os na­
po 1 i tn nos de 
Murat se suble­
\•avam, a Suis­
s a --teixa\•a-os 
p<1ssar pelo seu 
territorio, aca­
hando assim de 
ser raiz neu­
tro então e 
ainda hoje co­
rno tal considc-



rado. Após a abdicação de Fontaineblcau 
em 18 14, Genebra reuniu·se novamente á 
confederação helvetica e foi esse facto his­
torico que ha dias se celebrou, com lodo 

1, Grti.nadelros e ele· 
gnnlt'S dur"nte um en­
ten·a.10 dá •l"estn oe 
.funl10.~2. Gru1>0 c.le 
gcneraes e dnnlusacla· 

mnndo 11 chegnctn 
dos 1>11rcos on<lt \'lnhtnn os conter:utos.-(•Cll· 

chéS• .M. Branger). 

o rigor e no meio do maior cerimo· 
nial. 

AS fardas, as dragonas, os cha­
peus, as espadas, as bandei­

ras esvoaçantes, tudo isso 
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era bem a reconsliluição do passado que 
ali se celebrava, evocando as dôres da 
su1e1çao e logo a hora alegre em que 
ao som das musicas chegavam os dele-

gados da Con fe­
deração e com 
eles a liberdade que jamais desaparecerá n'es­
se cantão hospitaleiro, Jogar de refugio <l:le 10-
dos os perseguidos polilicos . 
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1. l>e:\Ca.ni:ttncto e :tgunrdnndo ;:i 

conunun1:lt.u do Jogo.-:?. !\"um tn­
tennlo ill\ i•arllda 

Foram inleressantissimas as fases 
de uma d'cssas mcmoraveis e aris­
tocralicas partidas - aquela em 
que ioi disputado, e com singu­
lar enmsiasmo, o chamado .. cam­
peonato de Roma•. 

O -law-tcnis .. é considerado um 
jogo higienico e elegante em to-

,I dos os l!randes cen1ros. Roma, 
que é uma explcnjida e bela ca­
pital, onde, para mais, abundam 
os estrangeiros, principalmente os 
inglezes, alemães e americanos 
em viagem instrutiva ou de simples pra­
zer, atraidos i1 resistivehnente pelas suas 
incomparaveis preciosidade$ artisticas, 

La--w--Tenis 
O CAMPEONATO DE ROMA 

Em Roma, como já sabem os leitores habituaes da 
·Ilustração Portugueza,,, as damas verdadeiramente ele­
gantes e distintas, que fazem vida mundana, cultivam 
com grande •aficion• todos os .sports ... Assim, ql'ando 
o ·Hipodromo dei ParioJi .. está livre, rorque o tempo 
das animadas corridas de cavalos passou, na pista cos­
tumam realisar-se magnificas partidas de .. Law-tenis ... 

r,ão podia deixar de incluir o movimentado e 
higienico •law-tenis" no numero dos seus jogos 

prediletos. 
~ ~ O •Campeonato de Roma• foi agora dispu· 

Um dos Jogadores ouvindo clogtos do$ dtunns e respou­
dcn<.10-lhes com amabllldn<Jes u·uma posição u01 Umto 

1ncoinoda. 
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1. A~Uftrdn.ndo n CllC!"tHIA dOs Jo"ndOrC'K.-:!. l m llMPClO d:t :1'4"(1Sl('1tcla elei(AOtf". 
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tado -nunca~ demais diztl·o- com grande -en­
train• por '"ªrias damas da melhor sociedade 
e muito formosas. 

Ali:umas d'essas formosas damas, ji baslan· 
te conhecidas nos melhores centros sportil·o<, 
mais uma ,·cz confirmaram a sua extraordinaria 
perícia e dextrc· 
za manejando a 
raq ucta: outrn~, 
sem tac' predi· 
cados, surprecn­
dcrnm n numero· 
-sa assistencia pe 
la sua dcsen\'Ol­
lura, graç.1 r dis 
tinçlo, pois, com<' 
obscl'\'3 um ilus­
tre critico f1an· 
ccz, a u•ori'5-Jdo 
cm . spo1 t•, •3 de­
stn\'oltura, a gra­
ça e a distinção, 
'e cxbtcm na mu­
lher, revelam-se 
admira\tlmentc 

ser sincero, embora, como o Eça, cobrindo a 
nudez forte da verdade com o manto diafano 
da fantasia ... Basta, por~m. de dil•agações. 

Os leitores da ·Ilustração Portugueza•sabcm, com 
certeza, w> que consiste o movimentado jogo •la.-· 
tenis· .D1spensamo-nos, portanto de o descrever e 

ex1ll icar. Lisboa, 
que lambem 1:, co­

'- ~ 
, ar.~ , 

1 

m o l~oma, u ma 
l(tande cidnde(em· 
born o patriolismo 
d ' n l g 11 ma gente 
portugucza o con-

- teste, talvez JlOr· 

n'uma p:1rtida de ~''~------------------~-·law·tcnis•. O ho· · • 

que nunca viajou 
senilo atravez as 
pai:in3' de qunl· 
quer escritor 
-snob•, ou dcbru -
çado das janelas 
d'um comboio em 
marcha), Lisboa, 
rcpctimo~, já ini­
ciou ha muitos 
anos, e bri lh:u~te­
mcnte, como uma 
das man ifestações 
da sun j:I inveja· 
vcl vida munda-

mcm, até mesmo 
q ua nd o escreve 
sobre materia tão 

O gruJJO dr \'t"nt1•dor c•11 110 cn111peonato de nomt\ dea1uc dn. 
Ol1J('tl\':'t do foto8'rl\fo ftUCh d tl l)ttrlltltt final. 

na, as panidn~ de 
.. J:t\t·-tcnis". Limitamo-nos hoje, por con'>cquencia, 
a chamar a atenção dos nos~os ama\'CÍs leitores 
para a reportagem fotograíica, que um :tmigo 
da ·Ilustração Portugueza• -e lembrou de 
oferecer-lhe e que se nos afigura cheia de pal­

prosaica como a que se relaciona com o oi5port .. , 
é ..,cmpre um "'eterno feminino! ..... 
Nio l~e roguem, pois, uma prai!a as gentis lei-. 
toca' nem lhe chamnm indiscreto, porque ele, 
fr•ncamcnte, 'não merece tal epitelo. Lembrem­

•s gentis leitoras de que o critico dc\'c pitante interesse. 

Qutrn nlo J•'K" con,·trsa e coment.'\ 
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FIGURAS E 

L Asplno do •PIC·nlc• t'eallstHIO no parcwe da Cnn da Locn1u. PrOPrled11de do sr. D . .4 1 exan~re do<:. A7e,•e<JQ )lelo e Pnro. 
em S. )larliuho de Mouro&.-CCllché do dlsllnto amador ;tr. Augusto M3Xlmo do Nasc1men10 e Sll''a.&) 

· 2. No l ago da qulnUt-CCllcbê do sr. Josê Augusto da .t:ncarnaçào) 
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Na risonha e pito­
resca povoação de 
Valtdares, Gaia, rea· 
lisou-se ha dias a 
g ra c 1 osa festividade 
do Senhor dos Afli­
tos, que teve cxtraor­
dinaria concorrcncia 
de forasteiros. 

O povo do nort~ 

continua em cons1an· 
te debandada para as 
suas romarias predi· 
lctas. Hontcm foi o 
S. João cm Braga, o 
S. Torquato em Gui­
marães, hoje é o se· 
nhor dos Aflitos cm 
\'aladares, amanhã o 

Um3 burrtca.da no 
HUSSàCO. 

homens vollaram 
por instantes aos 
tempos descuido­
sos e ingcnuos 
da juventude, sor­
vendo em haus­
tos de saudade, 
n'uma evocação 
e n e a n tadoi a, as 
deliciosas recor­
dacões dos tem­
pos idos, quan­
do a vida se en­
trctecia de qui­
meras e de so­
nhos, alheados 
n'cssaconsolação 

espiritual 
, que nos traz 
~ o esqueci-

S. Bento das Peras 
em Rio Tinlo, a Se­
nhora do Amparo na 
Maia, e mais tarde vi­
rão a Senhora do 
Pilar, a Senhora da 
Agonia, a Senhora da 
Abadia, Iodas essas 
festas que o povo co­
nhece pela denomi­
nação gencrica de Se­
nhora de Agosto. 

E vão lá dizer 
áquela gente que os 
che!es políticos an­
dam n'mna azafama 

1. nointl.rln tio se11hor úO$ An1tos.-2. ~A romttrlt1: Dois 11nmorndos endemoninhada por 
causa da~ proxi1ms 

t•Clltltés• .\h·nro \lnrun~>- cJeitões!. .. 

tia pouco, 110 
Bussaco - essa ex­
plendida maravilha 
da arte e da natu­
reza - reuniu.se cm 
f~sta intima o cur­
so medico da Es­
cola do Porto de 
1903, em que figu­
ram vu llos desta­
cantes na polilica, 
na ciencia e nas 
letras. Alegres, con­
tentes, despreocu­
pados, todos esses 

Os medlcos que se reuniram no uussaco n·um banquete de conrrater­
nlsatAo D& est1 te.·d:1 Para a dlrelta: 1.• plano srs. Pereira r ... obo. Coelho 
Monteiro. Rufino Cardoso. Josê Lene. Hermenegildo Ta,·ares. Nogueira 
Cioneah·es. Alberto Ribeiro. Frnoclsco Castro. Manuel d'ôth·elra. José 
Sll\'elra, Pereira Oltts e José Leitão. 2.• plano srs. José Maria Soare~. 
Teixeira Rlbas, Machado da $1h·a. Antunes d'Azeve<10, Madureira Guedes. 

Cosrn Soares e Parla CArnelro. 

8G 

Na f'rui: Alt:\ 

mcnto das lutas as­
per3s do presente. 
Depois de percor­
rerem a grande ma­
ta, estonteac'.os pe­
lo deslumbramen­
to da paisagem, os 
olhos absortos na 
luz do sol e a al­
ma embebida no 
silencio da sombra, 
correndo e brin ­
cando como crenn­
ç as, reuniram-se 
todos n'um jantar 
de confralernisação 
4ue decorreu no 
meio do 
maior entu­
siasmo. 



Cento e desoi­
to anos! I'' toda 
um:. evocação 
do' velhinhos bi­
blico,, que muito 
sabiam porque 
muito tinham vis· 
to naei; ~"ª~ lon. 
gas cdad". Pois 
com cento e de­
.1oito anos existe, 
perto d' Amaran­
te, Josefa de Sou­
sa, tendo o uso 
de todas as s:tas 
faculdade,,faltan­
do-lhe apenas um 
pouco a \Üla. Ca­
minha arrumada 
a um pau e pas­
"ª muito 1cmpo 
junto J lareira 
olhando por um 
seu bisneto em­
quanto a lamilia 
anda na labuta. 

De quando ern 
qnan<lo 1 apetece· 
lhe fiar tern sau­
dades da sua ro­
ca e \'ae para lhe 
ptg:tr ma"' o 5-eu 
ucto, q .:.1c conta. 
4S anos, não th i, 
pcrm te de>ejan· 
do-lhe a tranqui­
lidade e que mai' 
se prolongue a 
su:i. existencia. 

1''11111 peque­
no Jogar do con­
celho d 'Amaran­
te este grande 
exemplo de lon­
gevidade afirma 
a robustez d'uma 
rat;a e con ... e1 \'8 
bem nitidas to­
da' :ts recorda· 
çõcs do seu ras­
s;tdo. 

A rt-n•e.urla Jo;ef:\ dr souo. d' \nnrantf' 

foi uma eloquente e significativa manifestação 
de fé republicana o funeral irnportantissimo, rea­
lisado no Porto, do guarda fiscal José da Cru~. 
assassinado a ti1 os de pistola junto a o taboleiro 

superior da ponte O. Luiz 1, cm Oai•. No cor-

tejo funcbrc cncorporaram-se milharc> de pcss.oa;, en­
tre as quacs se destacavam as autoridades civis e mili­
tares, oficiacs da guarda fiscal e da guarnição cilo Porto 
companheiros do morto e socios de todas as aigremia­
çõcs dcmocraticas d'aqueta cidade. 
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~-~u t. \ll•t• c1t.111pa1 no dia da tnauttur,..tlo du monu1ntnlo ao a1mlrante Barroso tm frtnu-. 1los t'l'trllotlos dll 
p ·Pon ot PAra•.-:?. lnauj[uratl" da t~tatea do ahnlrant"" em Htlt10. ParA 

O •lmirante Barro>o 
que na.,.cru n'uma ca5a 
do Chiado, cm Lisboa. 
na qual ha ano' mãos 
extremosas dt admira­
dores da sua valentia 
pozc1am uma lapide,aca­
ha de receber a sua 
cousagraçlto 110 Par:\, 
com a inauguração de 
uma cstah1a magnifica 
com a qual ,e celebram 
3S S\13'\ f:u;anhas, 3 SU3 

larga e brilhante carrei-
ra militar. • 

Franchco .\lanucl 
B•rro'o Ja Sil\'a foi 

Em Arco-. df' \aldr,·t1 Hu1n1nn.clo no tarni»e> Almlrantt Hei~ 
onde 't' rtalluram h1 11oun> dt"lumuraotes rtsteJc1s 

quem fel o bloqueio de 
P>ra1?uay e ganhou a 
batalha dr Riachuelo 
que lhe deu uma gran­
de rcputaç~o e lhe va· 
leu o titulo de barão do 
Amazonas, nome do bar­
co 1•111 que fez toda essa 
andaeio~a guerra Co· 
ber o de gloria, o almi­
ra ntc Barroso morreu 
cm Montevideu em 1882 
recebendo agora a sua 
memoria a consagração 
do monumento ha dias 
inau1?urado 1>omposa· 
men1c. 

(•Cllcht- • do \ll~Hnto fotografo R. COf'lho. de Attot df" \alt1,,·H). 
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o rei Frederico Augusto de Stlx:e rez uma ' ' lagem pelo Erzgf l>lrge cmontanh:\8 metat1reras) 
de saxe. a nrn de tornt1r Ci'nheclmento das grandes lnduSltH\l'> n·aquclas paragens. O rei rol 
em toda a pnrle eol\lslastlcamente saudado pelos po,·o.s. Prlnr ,.,ai mente na~ c ldndei5 de Olbe· 
suhtm e Scltren. o rei mos1rou um grande laterCS:ié. Vlsllou muitos 01)ernrlos nas sur1s pro· 
orlas babllações e exami nou nlg oiuas C3brrcas. A nossa totogratla re1lreisenta \11118 foru1osn 

1nenlna s:tudno<Jo o rei eül OJberh :su. 

. .. 
Excur11ào n setubal dos agcn1cs <13 Mnla ltenl lngleza em Bruxeh\S. Pnrls, 116landa. urenien. 7.urlck Ate. \l<~s,dnmes 
1l1c11mulier. Oertolot. ;\fesdPmolsl'llC~ l.oeeu.,, Wm0 1)«:1Uli-I". Slh'lti Wt1.roc1ulc::r e Mr. r:orml\Ck em1>regndo <IA Mtiln llteal ln· , 
gl eza em l.oodres. chegados 3 estn Cldndc no nO\'O paQuete •Alcaruara. em 22 de Junho. touroêe em Que rornlll acom· 

1)3nhn(los pelo $ 1'. SabhlO ~IOr.: lra e1npregado do sr. James Rawes e.• ngentes da .;\lalA Real em r.lsbon. 
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Rr. dr. santos Viegas. rei· 
tor dti. Unt,·ersldndc dP 
COlmbrt\, rAleCldo l"CC('nte-

mente. 

O sr. dr. Santos Vie­
gas, falecido ha dias 
em Coimbra, era o de­
cano da faculdade de 
filosofia e homem d'um 
alto valor intelectual. 
Era diretor do obser­
v atorio metereologicc. 
da Universidade e mui­
to admirado pela sua 
ciencia. Contava 77 anos 
d'edade e o seu funeral 
foi uma verdadeira mani· 

t.' de um alto valor 
juridico o trabalho que 
o sr. dr. Antonio Ma­
cieira acaba de dar a 
publico e que é a sua 
tese como cand idato a 
logar de professor no 
grupo de ciencias ju­
ridicas da Universida­
de de Lisboa. 

!estação de saudade. •~·"·'---------------------~ 

E' mais um trabalho 
que vem demonstrar, 
ainda uma vez, a alta 
capacidade intelectual 
do ilustre causidico. 

-* !!! 
O principe de Reuss, Henrique XXXIII, esteve ha 

dias em Lisboa onde foi acolhido com as atenções 
devidas :1 sua allJl categoria sendo alvo das maiores 
gentilezas por parte dos membros do governo e de 

• todas as autoridades que tiveram de' lidar de perto 

tm casa do encarregado de negocios da Alema-
nha foi oferecido um banquete ao principe ao qual • 
assistiram diversos diplomatas e o sr. ministro dos~' 
extrangeiros que lambem esteve a bordo do •Cai> 
Arcona• no qual Henrique de Reuss segu iu para Ham· 
burgo. . : 

Na visita que 
ha dias fizeram 
os ahmos do l ns­
tituto Tecnico, a 
convite da Socie­
dade de Produtos 
Oxigenados Li­
mitada, á sua fa. 
brica da agua oxi­
genada med icinal 
·Peroxhydril· e 
111agua industrial•, 
ficaram agrada­
velmente impres· 
sionados, não só 
com a instalação 
da fabrica, como 
com os produtos 
do seu fabrico, 
que rival isam com 
os do estrangeiro. 

Os alunos do 
Instituto lecnico 
voltaram d'aquela 
fabrica bem elu­
c idados sobre os 
seus produtos. 

.. -~:::&>-

2. O prhtclpe de l\eufjls, llenrlque XXX111, na. sua ''lslta a Lisboa-A. A ''l!;lla dos :.lunos de c1u.lmlca do "(!';.~ 
11\slltuto Superior Tec ulco 8 EulJ)rczn. de Produtos Oxigenados (•Cllcbés• llenollet). d) 
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A SEMANA TEATRAli: 

Emq uanto no "Theatro da Republica .. continua a 
ser aplaudida a revista •O Pão Nosso• e no ·Coliseu 
dos Recreios• a companhia Caramba nos dá com n 
•Malbruk• e ·O Capitão Fracassa•, os ullimos exitos 

de opera comica italiana, o •Politenma• abre as suas 
portas ás castanholas aos requebros e aos gorgeios 
.la zarzuela. 

A zarzuela E uma das paixões e um dos vicios do 
lisboeta que delira com o sapateado das •malagueõas•, 
o sorriso ardente das andaluzas e com os compassos 

1. Ator (:hl\ot Plnh •tro. no 2 .• t1undro da re,·hua •PA'\ 1'·ooch 2. O l\IOr Xoronba e a :ur11 J.utmlrn \llr:tnch no · 1-'ado•. 
3. o ator lnach, Peixoto no •Mr. r.lru•. 

t . O ator eom·co ~Adal.-t. \larla Perrer. t • Uple de c•rac!er.-!l. O ator Jo~~ C•pslr diretor da çompanbla 
de zar-zuela Que esta 1.tu'\hntnte funcionando no tealt'o Po11team• 
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cma ctna dns comlcos na l-•t\'A •f•Pltio t·racasu•. 1t11rutn1ada. no Coll,tu do11 Hecrelos. 

alegres de Chapi e de Bre­
bon. Todos nós temos uns 
o1hos de hespanhola na 
nossa mocidade e lal­
vcz seja por isso, que • 
1orz11t:b tanto no~ excita 
e C')move. 

D'antes. cm chegando 
o segundo mcz d• pri­
m2vcra, a Imperio, a Pi· 
lar Marti, o Orlas ou o 
Nadai transportava111-nos 
ali, para o Republica, os 
cravos e os pateos de Se­
vilha, o sol de Cordoba 
e os pés pequeninos das 
madrilenas. 

Passaram-se ª"º'· 1\ 
Pilar Marti não vollou 
a •Verbena de la Palo111a• 
~mudcceu. Ha meia du­
zia de dias, o ·Politca111a• 
mandou dizer ao lisboe­
ta que tinha ali a flori­
da, a irrtquicta 1ar1ucla 
- a zarzuela cantada , 
bailada d'outros tempos. 
1· Lisboa foi em mossa 
ao "Po1ileama .. matar snti­
dadcs e ouvir •Los Birlo­
n:ts•.· 
' Infelizmente, ciri.:urs· 
tancios de ocasião não 
permitiram que essa 1ar­
l u e 1 a se apresentasse 
n'cssa primeira noite, cm 

\ltrclerc.''- Gay, t.• llPle oe caraclcr 
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lodo o seu explendor. A 
co111panhia esta\'a inco111-
plela e indecisa. Mas de 
Madrid chega·nos Nadai, 
o velho e conhecido Na­
dar e uma •liple• nova, 
lnt1 Oarda, n0\1a~ coris· 
ta' e uma •pareja• de bai­
le capaz de incendiar to­
da' .- decrepitudes e to­
das as calvices da capi­
tal. 

Parece, pois, segundo 
todas as probabilidades, 
que ,·amos ter a verda­
deira zarzuela .. chica• -
um pouco d'esse ttalro, 
... cmpre intercsS3ntc, tm 
que ha qualquer coisa do 
sangue e do sol d'111na 
1,,.aça de toiros. Não sei 
alé que ponto aquilo é 
teatro-nem sei até qnc 
ponto aqueles atores, com 
caras de papelão e bigo­
des mal colados, repre­
sentam. Mas, que diabo!, 
é ruido e alegria, é 1110-
cidade e é vida! Vamos 
1:1 assobiar o ·Pobre Val­
huefüt,., - e •vivan nucs­
tras hermanas !· 

1. (. 

(Cllchês de uonollol) 



Concurso das Figuras 
Nacionaes 

Difundir a Historia d'um povo é dar-lhe energias, vida, conhecimento do passado cujos 
exemplos de grandeza ficam como incitamentos e cujos horrores, cujos crimes, são como moti­
vos de repulsa salvando os homens de os imitarem. A Historia tempera o caracter d'um povo 
e nenhuns episodios como os da vida portugueza podem ser exemplo e podem ser incentivo. 
São as lutas pela independencia e a conquista do territorio; depois a fórma brava de repelir 
o invasor; é o alargamento de dominios por marinheiros auda?e~ em aventuras fantasticas e é 
a bravura, o cavalheirismo, a grande ação do passado palpitando para os vindouros. 

Grandes fidalgos, reis, humildes soldados, padres, aventureiros e estoicos, bizarros e talha­
do~ n'uma só peça, as figuras nacionaes passam n'um rumor de batalhas, n'um fulgor de apo­
teoses nos livros velhos das cronicas e nos encantos das novelas que o nosso povo lê com in­
findo prazer. 

Propagandear os feitos, mostrar o passado, é missão de grande alcance e o •Seculo•, mais 
do que nenhum outro jornal, pela sua enormissima tiragem, dispôz-se a cumpril-a, publicando 
-Os feitos mais belos da ·Historia das figuras Nacionaes• por meio d'um util e pratico concur­
so do qual se tirarão além do ensinamento e do prazer da leitura de magnificos trechos li!era­
ri-OS, proveitosos brindes no valor de 

~ID~OEDtR ~ontos ou SElRl'I ~ID~O l'llb ES~UDOS 
Divididos nos mais variados e valiosos premios para todos os que cumprirem as 

Condições do concurso 
que são as seguintes: 

•O •Seculo· publicará todos os dias, a partir do seu numero do dia 5, uma figura bem ge­
nu inamente nacional, acompanhada de um esboço hislorico que, em estilo impressivo, a evoca­
cá aos olhos do publico. Uma figura egual será recortada e os seus recortes dispersos indis­
tintamente pelas paginas de anuncias do •Seculo•. 

O concorrente não tem mais que juntar esses recortes e colál-os em qualquer caderno de 
l"lPCI, de fórma a reproduzir exatamente a figura original que sae na primeira pagina. 

Os cadernos devem conter uma coleção de 

40 FIGURAS 
e cada uma d'essas coleções será recebida na administração d'este jornal em troca de uma 

S E NH A N UMER A DA 
q ue habilitará o colec ionador a entrar com o seu respetivo numero no 

GR A NDE SOR T EIO 
que indicará as pessoas felizes a quem devem caber os premias da lista que para esse 
•Seculo• vae organisar. 

Estas coleções ser ao constituídas, como dissemos, por quarenta figuras, TO· 
DAS DIFERENTES, tendo cm atençao que cada uma das que serao publicadas no 
Seculo Agrícola, no Supl•m ento de Modas t;. Bordados e S eculo Comico valem por 
duas; as do Seculo, ediçao do Brazil e Colonias, valem por tr es e as da Ilustração 
Portugueza por dez das do Seculo diar io, que conslltue. por assim dizer , a unidade. 

Os assinautes on compradores de todas as publicações d'este jornal podem organisar as 
suas coleções, indistintamente, com as figuras n'elas publicadas, de fórma que cada caderno 
contenha o valor representativo de quarenta figuras do •Seculo• diario. 

Assim, por exemplo, vinte figuras do •Seculo• diario, duas do •Seculo do Brazil e Colo­
nias•, uma do •Seculo Comico·•, outra do .. suplemento de Modas & Bordados• e outra da •Ilus­
tração• constituem um caderno representativo de quarenta figuras. Por esta ou por owtra qual­
quer fórma se podem organisar estes cadernos de modo que sempre o seu valor seja de quare<nta figuras. 

Os colecionadores devem apresentar as suas coleções logo que estejam organisad.as, a fim 
de se evitarem aglomerações que impeçam o seu regular exame. Os de Lisboa, ou <que aqui 
tenham representante, entregai-as-hão diretamente e os das províncias podem envia.1-as pelo 

correio, sendo util enviarem junta uma estampilha de dois e meio cen­
tavos, para que a senha respetiva lhes seja enviada dentro de envelo­
pe, sem tanto perigo de extravio. 

Aos leitores da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA em que cada figura 
inserta vale por dez das publicadas uo Seculo recomandamos o 

Concurso das figuras Nacionaczs 
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SALON AUTOMOBILE 

automoveis FORD 
O "Salon Automobile" trouxe-nos uma revelação arrojado e pratico, é um homem inteligente e de 

- o avanço da industria do automovel •yankee. ousados empreendimentos. 
Algumas das boas mar~as americanas ali expostas Informado de que desejavamos conhecer de 

lograram chamar sobre elas as perto a sua marca predileta, 
atenções do grande publico que aquele nosso amigo, depois de 
visitou o nota\"el •Certamen•, dcscre•·er-nos a grandiosidade 
desfazendo-se completamente a desse monumental colosso que 
lenda que invadira o nosso é a Ford - onde se fabr icam 
mercado, de que os automo· mi l •Chassis• por dia, d iz-nos: 
veis fabricados na poderosa ·Desde o começo tem sido 
America não tinham a resisten- a mi ra da companhia construir 
eia que é para desejar n'um • um carro para a povo, um 
veiculo daquela natureza. r .. l\dO direito e.to motor mod~lo T, mostrando •Carro universal", não uma opu~ 

O ·Stand• da Ford Motor •• ••lrnlas o slst•••• m11111p10 de adml,.iio lencia mas uma comodidade· 
Company uma das mais gii:an .. :0~!!c;~:-mRo~·:!,~~e~-;1~~~~1:1~: !~~.;;:!~ um c~rro tão rasoavel ~m prc: 

tescas fabricas do mundo, apresentava o seu modelo ço que todos possam comprai-o. Logo no principio 
20, ti. P. carro barato mas forte, veloz e pratico, os carros •Ford• crearam um mercado pronto para 
desses que correspondem aos desejos do fabrico si - um mercado que a Companhia, apesar do au-
das celebres oficinas yankecs. mento das suas facilidades de fabricação e do enor-

Nesse •Stand, o sr. Fernando d' Akan- me volume da sua produção não tem podido abas-
tara, a quem a Motor Ford Company en- tecer. Esta procura pelo carro •Ford• tem 
carregára de a representar no nosso paiz !orçado o aumento de p1oduç1~- .e a 
e aqui estabelecer toda a sua engrenagem grande produção tem-nos obri-
commercial, informava o publico das gado a baixar os preços de 
qualidades do Ford. venda de automoveis, de modo 

Em boas mitos aquela mo- que hoje o · f ord Modelo T· 
numcntal fabrica entregou se vende por um preço que 
os seus destinos. pois o es!A ao • lcance de todos. · 
sr. Alcantara, alem de ser Até agora já se venderam 

um tecnico mais de 350:000 
:.lo ha m•lbor prova da rlqueu e muito sabe- • Fords •. Pratica- Mo1<rando a nexlbllldade do 
eluUctdade do aco ·unadlo que o ex· dor, um aup mente, de cada tres aço ·unadlo. Um cerro guarda 
centrtco do modelo T lndlc• n'eata tom obilista carros nas estradas cboquu ,~º:'r~~c~i:1a. espec1a.1 

:;;.--~~~~~--='-··-·-··-·-··~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.-. ; 
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americanas um é da marca •Ford• - e a su- carro de grande fama, geralmente aclamado · 
premacia dos automoveis .Ford• é grande como o carro melhor construido na França. : 

em todos os outros paizes do mundo. Em todos os ensaios as peças ·foi d.. demonstraram • 
A Ford Motor Company construe só ser infin itamente melhores. 

um modelo, o chassis ·Modelo T•. De O limite elastico do .,ford• foi dado como 375 
certo, varias carrosscries diferentes são kilos e unicamente 295 para o outro; o limite elas-
usadas neste chassis; mas, afinal, depois lico da ·Ford,., por 
de tudo dito, o chassis constitue o carro. rnilirnetro quadra-

A razão porque o chassis é leve, com do, 56 kilos, e 30.4 
força, é por ser construido como uma para o seu concor-
ponte de aço, e o mínimo de melai- e rente. Em quebra, 
porque é construido d'aço vanadio. E' o a •ford• demons-
chassis mais forte e mais leve cm cxis- trou ser cincocnla 

i tcncia. por cento a rnais 
Uma das particularidades mais dis- forte de ambas. As 

trntas do •Modelo T• é o sen maravi- peças submetidas a 
j~;fd1~ ·~·~ 1hoso e poderoso motor de construção choque eram do 
que •• be- s imples e facil manejo. Comquanto os mesmo tamanho, e a 
~~!c~T~!~;: 5cus quatro cyl1ndros1 fund idos :m blo- 1~1~~~~1~~r~1~~:~~1g1 ~~~~º :~1t~~~~·g;~'\ º!>~~do 10ford" vence_u 
~!ic~lÁ~:g co, se1am graduados para produztr força s1mp11c1dade e runc:tonrunento sua,•e. outra \ltZ a sua n-

AS proezas do For<l: subhHlo as escadas rrootelras ã ºª"e ceou ai do Potac o ourn mostrar a rcslstencJa das sutlS molas. 
de vinte cavallos, o•ford• tem realmente mais poten- vai, mostrando 3, 450 "kilos metricos d'absorção contra : 
eia, por cada libra que o carro pesa, do que qual- 3, 250 do outro aço. Ainda que os dados acima sejam 
quer outro autornovel em existencia. Não ha motor necessariamente da natureza técnica, no entanto, são 
superior a este para subidas de montes.• muito convincentes para quem se interessa em automo-

Alguem poderá julgar que fazemos urna asserção veis. Provam concludentemente que o .ford" é o carro 
muito ampla quando dizemos que o •Ford Modelo mais forte do mundo. Emanando de tão elevada auto-
T• é o carro mais forte em construção que existe no ridade, estes dados são inquestionaveis, e devem ser 
mundo, em conscquencia da sua construção de va- aceitos como um notavel testemunho á qualidade•Ford•. 
nadio. A verdade incontestavcl desta asserção, com- O aço vanadio especial de •ford• é da melhor quali-
tudo, pode ser corroborada por numerosas provas. dade que se emprega na construção de autor01oveis-
O aço vanad io foi submetido a ensaios apuradissi - e é necessariamente o mais caro. E' empregado para 
mos, pelo governo francês, e os resu ltados d'estes fazer todas as peças metálicas do carro •Fúrd•, onde se 
ensaios devem satisfazer ate mesmo os mais céticos. requer solidez- e onde se faz qualouer esforç-o. O seu 
Os ensaios referidos foram d irig idos pelo deparla- uso no automovel •Ford•, cm Ião grande escala, de-
mento de ensaios do Conservatoirc National des Arls monstra ainda o que a Ford .'ilotor Company faz pa-
et Meticrs, que está sob a direção do Ministre du 1a fornecer aos seus fregueses material da melhor , 

: Commerce et de !' Industrie da repu"l ica írancêsa. qual idade que se póde encontrar. Não se pÓ<l'.le dizer • 
' Fez-se uma comparação cientifica e apurada en· demasiado ácerca do aço vanadio de •Ford .. IE não se 

tre dois aneis de bié la do fuso de governo, de ta- esqueça, que os automoveis constru idos de v•1nadio 
manhos idenlicos um do •Ford· estão pre~tando 

carro •Ford Modelo (. ~~ inexced ível serviço em to-
T• e o outro dum do o mundo. 

O eixo fronteiro dºACO , ·imndlo do carro •Ford• Pôde ser torc:ldo. voltado ou mesmo 
<.IOl>rndo sem mOsLrar n menor quebra ou frACLura ao n.ço. 
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Sal o n A u.tomobile do P o rto 

o " S T A N D" )l)T ANDERER 
A MAGNIFICA MARCA ALEMÃ DE MOTOCICLETAS DESTACA-SE ENTRE AS MELHORES 

l'>o palco 
muito sobrio 
sos presados 
am igos srs. 
josê Garrido 
& Salasar, A 
rua de Pas­
sos Manoel, 
n. • 18, al­
guns mode­
los da mo­
tocicleta que 
representam 
cm Portugal 
- •A Wan­
derer-. 

na monumental nave d 'um .stand· 
de ormentações, exposeram os nos-

interes<am pelo belo ·sport• da motocicleta. 
·A Wanderer· no -Salon Automobile•, como de 

r c s to, e m 
lodos os cer­
tamcns n que 
tem concor­
r i do, e m 
confronto 
com outras 
marcas, im­
po1-sc pe la 
sua ad mira· 
vel conslru­
ç li o e pela 
c l ega n c ía 
das suas li­
nhas. 

·A Wan­
dercr• ... 

A famosa 
marca, a mais 
e 1 egan te, a 
mais solida, 
robusta, con­
lortavel, sim­
ples e de 
absoluta re-

Um ass>et<. do •SU\nd • W auderer 

Possuil-a é 
ter uma com­
panheira fiel, 
sempre pron­
ta aos nossos 

g u 1 ar idade, 
logrou chamar 

caprichos. 
ao seu .stand· todos os que se f' a moto:icleta ideal e o ideal dos motociclistas. 

Salon A u.tomobile do P ort o 

O "Stand ' da casa Alvaro Veloso de figueiredo 
Muito inlereresante o •Stand• da casa Alvaro Ve 

Joso de Figueiredo, que apresentou, d'um modo de­
veras original, os 
seus oleos para 
lubrificação d'au­
lomoveis e mo­
tocicletas, forne­
cidos pela gran­
de Companhia 
Americana .. stan­
dard Oil Com­
pany•. Sobre 11111 

g1ande espelho, 
c o 1 o cado verti­
calmente n'uma 
elegante arma­
ção de metal, · 
estavam dispos­
tos 5 barris, com 
as marcas d'ori­
gem. 

O 'essas va•i­
Jhas saíam lu­
b os de vidro 
que iam pren­
der-se a ou-

!>arris colocados na parte inferior, e atravez dos 
tubos via-se passar ns gotas d'oleo, q ue desciam 

rnpida ou lenta­
mente, conforme 
a viscosidade e 
de n• idade dos 
oleos, caJa uar 
dos quaes tem a 
s u o aplicação, 
indicoda segun­
do o li r>o <los 
motores a lubri­
ficar. 

Ll m folheto 
distribuído gra­
t u i t a m e n t e, 
apontava as 
caracleristicas 
das cinco amos­
tras apresenta­
das. 

t s t c .stand• 
atraiu a aten­
çllo de todos 
os visitantes do 
·Saton Autom<>­

tros cinco ~m a.spéto do •Slnnd .. no •Salon AutomoMle• <la casa Ahoro Veloso 
de Plguelredo. do Porto. b1te ... 
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CONTRA a 

ASTHMA 
o p7J 

daABYSS/NIA 
EXIBARP 

Companhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL. -- j 
Aç&c. . • . • • • . • • • • • • . • • .!60.~W, j 
llb1i11aç<ltt............ ~~.f.91().~(J(,I, l 
Fundos de restrt'O e de l 

amorlisaçtlo... . . . . . . 266.400.SOOIJ ~ 
IWs ..... li!fü::ii[ji'ij"{j[, l 

:tede em Lisboa. P1·u1Jrnnu1·1" l 
SOCIEDADE AMONYllA OE RESPOM$.l.81llf1AOE LIMITADA das fabr·lcus do l'n.ulo, Mal'ianaia e g 
Sobreirinho (Thomar), Penedo e Casal d'Hermio (Louz!l), Vnle Maior (AI- l 
bergana-a-Velha). lnstnl adas parn produção anual de i,ers milhões de kilos ~ 
de papel e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoado• 11ara n sua in· ª 
dustria. Tem em dcr•osito grande ,·ariedade de 1mpeís de esc1•íprn, de 1m- ~ 
pressão e de embrulho. Toma e executa prontamente encomendas para ª 
fabricações cspecincs de qualquer qualidnde de papel de maquina conli· 1 
nua ou redonda e de fórma. Fornece papel ªº" mnis l111poriames jornaes ~ 
e publicações perrodicas do paiz e é fornecedora exclusiva das mais im- ª 

llSBOA-270, Rua da Princeza, 276 PORT0-49, Rua de Passos Nanoel, ~ 1 

PARA 
QUE 

VIVER? 
lrtde, m1nravel1 p1N>CUf'lld0,1cm amor n: ;!~ft1:t,;ta; 1fo~~~~':.·::~a~.º~":ie~ 
slllOr. corNil'if~l'ldillo, ftotnhar aos j OJOS 
o lolerl11, ped indo a curlo11a btMhura 
~ratls, em purto1o1nr1, do prort~lor 
Y'rALO. 35, IJ011l11>ard JJonne· 
Noucelle, 95- PJIRIS. 

uanco 

por1.ames companhia.~ e emprezas uacionaes.-f:srritorit>S t dtf'"~•tos: I::',,_ 

Endereço teleura{lco em l.isboa e Porto: Companhia Prado. l 
i\'11mero teLe/011ico: Usboa, 605- Porto, 117 ! 

dt porte a domic-1ho 
t...111111.aJi nvudadtt cm liot'd•1• para \ CSh· 
.SOS t blusas btm Ol'lmO em H"lludc~ C' pt'· 
luchts. P~~un 11 nOnH ~uo(DUI" ll3nC'O 

Stb1veizer & Co .• Lucerne E 11 
::,1wj .. ,U 

"'\ -, 
FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PAR'S 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre - PARIS 
Tf.hP.PON~: (iutonhcrn 42-09 ASCENSO!< 

Cabelos fortes, abundantes IJmpos e 
sedosos, ~b"R~~~TAAl'I~~,~~ 85EC~COITO BEM JUSTIJtlCADO 

~onico Hmarello com seno Oiteri rJi';~-..;·t:!~~·: • .-·~~ 
----------------- qwcda do C•thcto, p o­
IOU'e 1• -.eu o~•t·iment-.>, da·lhe th:-"10.11o1auc •• df''lot'u~unlur ' n. 1111ando 
o Penteallo tio• t.enbor~J. Rcccncn • cõr prlm 1tl••· Tira :i tA•C• . f" llmf>A 

a cabeça dt todas as sub~u.ocla~ uucnas ao taJ.elo. lm1Jollotlf' a uh·lrf', e 111 .. l!'na 
os frisados e ondtadOL !\lo çonttm enxorrt. Fruoo 700 r41• ·1•:tt'll:l tu.-a de 
IJsboa ma1!l tw •ti• ai.ara JJOrte e .-e11slo. D•po•lto g'eral ~ 

VICENTE RIBEIRO & e.A - 84, R. FanQBeiPBS, U.º·MSBOQ 

_) 
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